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O despertar para ciência em muitos contextos escolares representa uma dissociação 
entre a teoria e a prática. A forma como o conhecimento é trabalhado em sala muitas 
vezes apresenta-se descontextualizado, fazendo uma análise dos métodos aplicados no 
ensino de ciências nesta perspectiva, pode-se observar que eles se constituem como 
instrumentos pouco eficientes para contribuir com a formação dos discentes. Com isso, o 
referido projeto buscou estimular discentes do 9º ano do ensino fundamental em ações 
com atividades pautadas no estímulo à pesquisa ao ensino de Ciências no município de 
Lamarão-BA, Território do Sisal utilizando enfoque agroecológico, bem como investigar o 
efeito de um ensino contextualizado e problematizador no saber dos discentes. A 
metodologia utilizada foi baseada na pesquisa ação, compreendendo o seguinte percurso: 
mobilização dos sujeitos; diagnóstico buscando evidenciar vivências, experiências, 
conhecimentos e trajetória dos estudantes na alfabetização científica; execução das 
oficinas; avaliação processual e final. Assim, foram desenvolvidas atividades que visaram 
construir e difundir práticas para uma educação científica criativa e contextualizada, numa 
perspectiva que também envolva, integre e estimule professores e comunidade local em 
torno da popularização da ciência como um fazer reflexivo, dialógico e educativo. 
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